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Material e Métodos
Neste estudo colheram-se amostras de 8 animais
mortos por atropelamento e em ações de controlo
Introdução
Os saca-rabos (Herpestes ichneumon) também conhecidos por mangustos, são carnívoros diurnos selvagens que juntamente
com a geneta (Genetta genetta) representam os exemplares da família Viverridae em Portugal. É uma espécie cinegética de
caça menor que se alimenta de coelhos, roedores, aves, cobras, insectos e ovos.
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de predadores (Fig. 1), durante os anos de 2010 e
2011, nos concelhos de Idanha-a-Nova e
Penamacor do distrito de Castelo Branco (Fig. 2).
As amostras colhidas foram fígado, pulmão, baço,
intestino, rim, gânglio mesentérico, retrofaríngeo,
mediastínico, amígdalas e fezes (Fig.3). As
amostras foram submetidas à técnica de PCR e a
cultura microbiológica em meios específicos.
Resultados
Em três saca-rabos (37,5%) detectou-se Mycobacterium avium subsp.
paratuberculosis (Map) através da técnica de biologia molecular (Fig.4 e 5).
Dois eram machos e um era fêmea. Map foi confirmado também em cultura
nos dois machos (Fig 5). Sete saca-rabos (87,5%) apresentaram bactérias
Figura 1 – Herpestes ichneumon
Figura 2- Concelhos de Idanha-a-Nova e 
Penammacor do distrito de Castelo Branco





álcool-ácido resistentes compatíveis com Map em esfregaços de diferentes
tecidos, quando corados pelo método de Ziehl-Neelsen (Fig. 5 e 6).
Considerações Finais
Estes resultados preliminares confirmam os saca-rabos como reservatório de Map no nosso país. Atualmente, estão a ser
desenvolvidos mais estudos para a avaliação dos saca-rabos na dinâmica da infeção de Map em mamíferos selvagens
Figura 5– Frequência de esfregaços BAAR compatíveis  com Map  e  positivos em cultura 





Figura 6- Esfregaçoscom BAAR compatíveis 
com Mycobacterium spp. 
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Figura 4- Produtos de amplificação obtidos na PCR IS900. (M.M. -
marcador molecular; Amostras; C+: controlo positivo; C-: 
controlo negativo). 
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